
FABACEAE

Família chamada comumente de

LEGUMINOSAS



Rosales

- Rosaceae

- Leguminosae

- Cunoniaceae 

- Crassulaceae

- Saxifragaceae

- Pittosporaceae

- Chrysobalanaceae

- Etc

ANGIOSPERMAE 

DICOTYLEDONEAE

ARCHICHLAMYDEAE 

A. Engler  (1909) 



A. Cronquist (1968, 1983 e 1988) 

Magnoliophyta   (Angiospermae)

Magnoliopsida   (Dicotyledoneae) 

V. Rosidae 

Fabales

-Mimosaceae 

-Caesalpiniaceae

-Fabaceae   

Rosales (Demais Famílias)



MAGNOLIOPSIDA (Dicotyledoneae)

CRONQUIST 



(Dicotyledoneae)

Ordem Fabales

-Mimosaceae

-Caesalpiniaceae

-Fabaceae

CRONQUIST 



A.P.G. II



APG II



APG II



2009



APG IV 

(2016)



APG IV 

(2016)



Position de la famille dans les systèmes de classifications évolutives

Engler Cronquist Thorne Dahlgren Takhtajan APG II,III e IV

Super-classe 

?
Tricolpées (Eudicots)

Classe Dicotyledonae Magnoliopsida Magnoliopsida Magnoliopsida Magnoliopsida Tricolpées évoluées

Sub-Classe Archichlamydeae Rosidae Magnoliidae Magnoliidae Rosidae Rosidae

Super-

ordem
Rutanae Rutanae Fabanae Eurosidae I

Ordem Rosales Fabales Rutales Fabales Fabales Fabales

Família Leguminosae

Caesalpiniaceae, 

Mimosaceae e 

Fabaceae

Fabaceae Fabaceae Fabaceae Fabaceae

Sub-família

-Mimosoideae

-Caesalpinioideae

-Faboideae ou 

Papilionoideae

-Cercideae

-"Caesalpinioideae"

-Mimosoideae

-Faboideae 

(Papilionoideae)



ORDEM FABALES

- Fabaceae

- Polygalaceae

- Quillajaceae

- Surianaceae





Polygalaceae (Cosmopolita–20 gêneros (7 nativos) e 1000spp)

Diclidanthera pendulina



Polygalaceae (Cosmopolita–20 gêneros (7 nativos) e 1000spp)



Surianaceae

Suriana maritima – sp nativa – região litorânea



Quillajaceae

Quillaja brasiliensis

região temperada do sul do Brasil





• 650 gêneros, 19.000 espécies

• Distribuição cosmopolita

Fabales: FABACEAE



Fabaceae

Sub Famílias ou Clados:

1. Cercideae

2. "Caesalpinioideae"

3. Mimosoideae

4. Faboideae (Papilionoideae)



Fabaceae

Sub Famílias

ou Clados:



Fabaceae (Leguminosae)
-Aproximadamente 650 gêneros (200 Brasil) e  18.000 espécies (1500 spp Brasil)

-Árvores, arbustos, lianas (trepadeiras) e ervas

-Folhas alternas, raro opostas, freqüentemente compostas, com estípulas, com

pulvino

-Flor monóclina (bissexuadas), actinomorfa ou zigomorfas, diclamídeas, raro 

mono, perianto com pré-floração valvar ou imbricado, geralmente 5 - pentâmera

-Cálice dialissépalo ou gamossépalo,  Corola dialipétala ou gamopétala, com 

Pétalas semelhantes ou distintas entre si

-O androceu geralmente diplostêmone ou numerosos e nesse caso vistosos, raro 

igual ou menor. Estames livres ou unidos. Anteras rimosas ou poricidas. 

-O gineceu de ovário súpero, unicarpelar, raro mais (dialicarpelar), com 1 - muitos 

óvulos no carpelo, placentação marginal. Disco nectarífero presente.

-Fruto variado, mas geralmente Legume (fruto seco deiscente, se abrindo pela região

da sutura e da nervura principal das folha carpelar, mas também Drupa (carnoso, com

endocarpo lenhoso), Sâmara (seco, indeiscente com asa), Folículo (=legume mas se

abre apenas na sutura), Lomento (secção transversal do fruto,cada unidade com uma

semente) e Craspédio (= lomento, mas deixando uma armação presa na planta)









Albizia julibrissin Bauhinia sp. – “pata-de-vaca”





Caesalpinia pulcherrima 
-barba de barata

Clitoria ternatea

Leucaena leucocephala

-leucena



FRUTO LEGUME  



FRUTO FOLÍCULO



FRUTO CRASPÉDIO



Fruto Craspédio



Convergência em Função: dispersão pelo vento

– fruto Sâmara de Tipuana tipu e demais Sementes



Sub Família ou Clados

1. Cercideae

Características da sub-família Cercideae

- folhas compostas, com dois folíolos geralmente 

fundidos, total ou parcialmente

- flores zigomorfas, diclamídeas, corola com pré-

floração imbricada ascendente ou carenal, dialipétalas

- estames iso ou diplostêmones, geralmente 

livres e não vistosos 

- demais características = Família Fabaceae 



Bauhinia herrarae



Bauhinia variegata

Pré-floração e diagrama - Quadro



Bauhinia forficata – sp nativas, estípulas transformadas em espinhos



Cercis canadensis – sp exótica



Sub Família

2. “Caesalpinioideae”

Características da sub-família “Caesalpinioideae”

- folhas compostas, bipinadas ou pinadas e nesse caso 

paripinadas

- flores zigomorfas, diclamídeas, corola com pré-floração 

imbricada ascendente ou carenal, dialipétalas

- estames diplostêmones, geralmente livres e não vistosos 

- demais características = Família Fabaceae 

- “aspas”- por ser um grupo destacadamente não 

monofilético, o que justificaria estar numa família separada.







Delonix regia- flamboyant





Hymenaea courbaril- jatobá



Chamaecrista nictitans

Hymenaea courbaril – “jatobá”



Caesalpinia echinata - “pau-brasil”



Sub Família

3. Mimosoideae

Características da sub-família Mimosoideae

- folhas compostas, bipinadas, raro pinadas (Inga), 

geralmente com nectários extra-florais

- flores actinomorfas, diclamídeas, corola com pré-floração 

valvar, freqüentemente gamopétalas, às vezes dialipétalas

- estames polistêmones, às vezes diplostêmones ou 

isostêmone, livres ou comumente unidos pelo filete, geralmente 

vistosos (atração dos polinizadores)

- demais características = Família Fabaceae 



Fabaceae  Sub-família Mimosoideae



Pithecelobium lanceolatum

Nectários extra-florais



Inga sp.















Albizia julibrissin









Sub Família

4. Faboideae ou Papilionoideae

Características da sub-família Faboideae ou Papilionoideae

- folhas compostas, pinadas, imparipinadas, às vezes 

trifoliolada ou unifoliolada

- flores zigomorfas, diclamídeas, corola com pré-floração 

imbricada descendente ou vexilar, dialipétalas

- estames diplostêmones, geralmente diadelfos (nove 

unidos pelo filete e um livre, às vezes todos unidos pelo filete 

(monadelfos), não vistosos 

- demais características = Família Fabaceae 



Fabaceae  Sub-família Faboideae ou Papilionoideae
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Apuleia leiocarpa
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Dinizia excelsa

Angelim vermelho

Samanea saman

Árvore da chuva
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Fabaceae

Sub Famílias ou Clados:

1. Cercideae

2. "Caesalpinioideae"

3. Mimosoideae

4. Faboideae (Papilionoideae)



1. FOLHAS COMPOSTAS BIPINADAS, COM NECTÁRIOS EXTRAFLORAIS, FLORES

ACTINIMORFAS, COROLA VALVAR, ESTAMES NUMEROSOS (POLISTÊMONES)

VISTOSOS...........................................................MIMOSOIDEAE

1. FOLHAS DE OUTRAS FORMAS, FLORES ZIGOMORFAS, PÉTALAS

IMBRICADAS, ESTAMES EM NÚMERO DUPLO AOS DAS PÉTALAS...................2

‘

2. FOLHAS COMPOSTAS PINADAS PARIPINADAS OU BIFOLIOLADAS OU

COMPOSTAS BIPINADAS, MAS SEM NECTÁRIOS EXTRAFLORAIS, COROLA

PREFLORAÇÃO IMBRICADA ASCENDENTE OU CARENAL, DIALIPÉTALA,

ANDROCEU DIPLOSTÊMONE, LIVRES................................................................. 3

2. FOLHAS COMPOSTAS PINADAS IMPARIPINDAS OU TRIFOLIOLADAS,

COROLA PREFLORAÇÃO IMBRICADA DESCENDENTE OU VEXILAR,

DIALIPÉTALA, ANDROCEU DIPLOSTÊMONE, DIADELFOS (9+1) OU

MONADELFOS.................................................FABOIDEAE OU PAPILIONOIDEAE

‘

3. FOLHAS  BIFOLIOLADAS, COM FOLIOLOS FUNDIDOS....................CERCIDEAE

3. FOLHAS COMPOSTAS PINADAS  PARIPINADAS OU BIFOLIOLADAS, MAS COM 

FOLIOLOS LIVRES..................................................................CAESALPINIOIDEAE

‘

Chave de separação das quatro sub-famílias da Família Fabaceae:



Glycine max – Soja- Alimentação Animal



Phaseolus vulgaris- feijão

Alimentação



Adubação Verde



Adubação Verde: Nódulos nas raízes- Rhizobium spp



Nódulos radiculares: relação simbiótica entre a raiz e 

bactérias (Rhizobium) fixadoras de N2 atmosférico. 



Lathyrus odoratus –ervilha de cheiro- Ornamental



Ornamental



Ornamental e Adubação Verde



Usos econômicos de Fabaceae

Alimentação: feijão, amendoim, soja, ervilha, tremoço, etc

Madeira: jatobá, cabreúva, cerejeira, sucupira, braúna,

jacarandá da bahia, angelim, angicos, garapa, copaíba etc

Adução verde: em função da associação das leguminosas,

em especial da sub-família Faboideae, com bactérias

(Rhizobium spp) fixadoras de nitrogênio, como feijão

guandú, feijão de porco, crotalária, desmodium, lab-lab etc

Ornamentais: tipuana, sibipiruna, ervilha de cheiro,

esponjinha, sansão do campo (cerca viva) etc



FABACEAE – alguns exemplos de spp Nativas

• Amburana cearenses- Cerejeira

• Anadenanthera spp- Angicos

• Apuleia leiocarpa- Garapa

• Bowdichia virgilioides- Sucupira

• Caesalpinia echinata- Pau brasil

• Copaifera langsdorffi- Copaiba, pau d’óleo

• Dalbergia nigra- Jararandá da Bahia

• Holocalix balansae- Alecrim de Campinas

• Hymenolobuim spp- Angelim

• Melanoxylon brauna- Braúna

• Myroxyllum peruíferum, Myrocarpus frondosus- Cabreúvas

• Parkia pendula- Visgueiro

• Piptadenia gonoacantha- Pau jacaré

Exóticas

• Phaseolus vulgaris-Feijão, Arachis hypogae-Amendoim, Glycine max-Soja, etc

• Adubos verdes- Crotalaria spp-Crotalarias, Cajanus cajan-Feijão guandu,etc

• Delonix regia- Flamboyant

• Leucaena leucocephala- Leucena  ETC!!!


